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Proposta de Recomendação

Redução do Horário de Trabalho nos Serviços Municipais da Maia

O Governo impôs o aumento do horário de trabalho na Administração Pública Central e Local de 35 horas semanais para 40 horas, sob o argumento da igualização do horário de trabalho com o praticado no sector privado. 
O aumento de 35 para 40 horas semanais não traz maior produtividade aos serviços nem vai tornar mais eficaz o atendimento aos munícipes, objetivos que devem encontrar soluções no âmbito organizacional e da formação.

O aumento do horário de trabalho consubstancia uma perda de direitos e da retribuição, faz crescer os fatores de descontentamento e de mal-estar laboral que, esses sim, prejudicam a produtividade e a identificação dos trabalhadores com os objetivos de serviço público de qualidade a prestar pelo município.

Além disso, o prolongamento da jornada de trabalho prejudica vincadamente a vida pessoal dos trabalhadores e agrava as dificuldades na articulação com as suas responsabilidades familiares e sociais.

Constituindo claramente uma desvalorização salarial (há quem a avalie em cerca de 14%) e uma pressão para a redução de postos de trabalho, o aumento do horário de trabalho não encontra qualquer justificação nem argumentos a favor dos trabalhadores e do próprio município. 
O aumento do tempo laboral para as 40 horas, a par do ataque aos direitos dos trabalhadores da Administração Pública Central e Local.

Tendo em consideração o teor do Acórdão nº 794/2013 do Tribunal Constitucional.

O Grupo Municipal do Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal da Maia, reunida em 26 de Dezembro de 2013, pelas 21h30m, delibere:

Recomendar à Câmara Municipal da Maia no âmbito do exercício da Autonomia Local, a redução  do horário de trabalho para as 35 horas semanais dos funcionários de todos os serviços do município 
OS DEPUTADOS MUNICIPAIS

 António Neto

Silvestre Pereira 

Maia, 26 de Dezembro de 2013
